As correspondências entre Jaime Grabois e Rogério Centofanti: Revisitando a História da Psicologia no Brasil
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Este trabalho tem por objetivo desvelar os processos presentes na história por trás do Laboratório de Psicologia da Colônia de Psicopatas do Engenho de Dentro - fundado em 1924, no Rio de Janeiro - por meio do estudo das cartas pessoais trocadas entre Jayme Grabois (1908-1990) e Rogério Centofanti (1948-2020). O acervo pessoal de Jayme Grabois encontra-se sob custódia do Laboratório de História e Memória da Psicologia Clio-Psyché, órgão do Instituto de Psicologia da Universidade do Estado do Rio de Janeiro. Durante a adequação do acervo, verificou-se a presença de correspondências entre Grabois e Centofanti, tratando da escrita de uma das principais produções de referência para a história da psicologia brasileira: o artigo Radecki e a Psicologia no Brasil (1982). As cartas, datadas da década de 1980, abrangem o interesse de Centofanti em compreender a relevância de Waclaw Radecki (1887-1953), psicólogo polonês; e o seu papel na criação do referido Laboratório. Grabois atuou no Instituto de Psicologia que sucedeu o Laboratório, e teve papel importante na posterior reativação do Instituto após seu fechamento por motivos políticos.
O campo historiográfico das ciências tem adquirido, cada vez mais, um aspecto abrangente e diversificado, o que também diz respeito à inclusão de novas fontes documentais e/ou novos olhares de estudo sobre estas. Neste contexto de contestação da história tradicional, em que se valorizava os grandes fatos históricos e grandes personagens, os documentos informais, como as cartas pessoais, passam a ser valorizados como uma importante fonte histórica. Nessa direção, os documentos de nossa pesquisa, as correspondências trocadas entre os autores supracitados, são compreendidos como importante fonte histórica para novos estudos sobre o desenvolvimento das ideias psicológicas. Desta maneira, a partir da catalogação e análise das cartas pessoais, buscamos o estabelecimento de uma tessitura narrativa que favoreça uma melhor compreensão do conteúdo das próprias correspondências e de seus impactos para o percurso da Psicologia no Brasil.
Após a leitura das cartas trocadas entre Grabois e Centofanti, verificamos uma diversidade nas temáticas tratadas, sendo a principal e mais recorrente a escrita do artigo do Centofanti sobre o Laboratório. Também ocorre a rememoração de fatos do passado, relações profissionais vividas por Grabois com outros personagens da Psicologia e as dificuldades institucionais à época do Instituto de Psicologia. Também abordam assuntos pessoais e acontecimentos ainda hoje de caráter inédito para o campo da História da Psicologia. Os resultados apontam para a relevância historiográfica dos arquivos pessoais, em especial, as cartas pessoais como fonte de informação adicional sobre a produção científica em História da Psicologia, como por exemplo, outras hipóteses acerca do fechamento do Laboratório. 
Nossas conclusões iniciais apontam que as cartas pessoais analisadas lançam luz sobre alguns aspectos ainda desconhecidos sobre a história do Laboratório.  Também podemos mencionar a preocupação dos autores com a construção da Psicologia no Brasil como campo profissional. O diálogo entre os autores e o texto do qual fazem referência, podem ser entendidos, em última análise, como um caso ilustrativo de debates e embates acerca da ciência psicológica. Todo esse levantamento documental (assim como a sua análise) tornou-se viável devido à guarda do acervo pertencente a Grabois, o que reforça a importância de manutenção de diferentes materiais potencialmente utilizáveis enquanto fontes e expõe o desafio de sua salvaguarda e processamento técnico em termos arquivísticos, sobretudo no contexto brasileiro. A preservação patrimonial, ressalta-se, torna-se imprescindível para a incessante transmissão cultural e a constante (re)constituição das características identitárias de indivíduos, grupos e instituições. Dessa maneira, são possibilitadas novas e ilimitadas vias de pesquisa documental.
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